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AVENTURA FINAL ?... 
Explodiu afinal o famigerado gol¬ 

pe de força, tam falado nos últimos 
dia.s em todos os centros de cava¬ 
co alfacinhas, Não se enquadrou 
num cenário guerreiro, nem ado- 
tcu os termos dicisivos das violên¬ 
cias maximas. Traduziu, contudo, 
um estado de indisciplina perigoso, 
uma decomposição, um anarquisa- 
tnento da instituição social mais sal¬ 
vaguardada destes flagelos pela sua 
própria naturesa. iNão foi uma ação, 
foi um gesto Resumiu, porém, a 
soma de perturbação bastante para 
crear á Republica a hora mais em¬ 
baraçosa de toda a sua existência 
e envolver a nacionalidade na mais 
triste das aventuras. 

São tão evidentes as consequên¬ 
cias anunciadas, que é quasi proli 
xidade destaca-las. Mas a incon- 
ciencia e insensibilidade dominantes 
obrigam-nos a demorar um pouco 
nossa atenção sobre o fenomeno, 
a salientar-lhe os determinantes e 
focar-lhe o significado, For isso, 
leitor amigo, vejamos se o movi¬ 
mento é determinado por um re¬ 
bate de indignação coletiva ou por 
um calculo de políticos. Para nó-, a 
determinante é deste ultimo tipo. 
Bastas razõis abonam nosso acerto. 
E elucidativa a comparação da ati¬ 
tude do exercito na presente con¬ 
juntura com a que adotou quando 
o sr. general Jaime Leitão de Cas¬ 
tro foi agredido e preso por civis 
em plena rua do Ouro. Nesse mo¬ 
mento Portugal não estava em 
guerra, cfqué equivale a dizer que 
o exito dgsse atropelo na concien- 
cia do exercito, não poude ser limi¬ 
tado pela, preocupação de provo¬ 
car o anulamentç da sua, força, 
precisamente no-instante em que 
a Patria mais dela necessitava. Te¬ 
mos, pois, dum lodo uma violência 
inqualificável, ferindo um oficial su¬ 
perior, segundo se diz dòs mais sa¬ 
bedores da sua classe, e do outro 
uma oportunidade mais lavoravel 
á eclosão dum protesto coletivo. 
Contudo o exercito não sè hianiles- 
tou, não deu largas á indignação e 
á revolta de que ora se diz pos¬ 
suído, Esta comparação é conciu-j 
dente e edificante; 

Temos, pois, que inclinar-nos pa¬ 
ra a determinante política do mo¬ 
vimento. O exercito revolta-se por¬ 
que o governo lhe, nãovagrada. A: 
oficialidade mapifesta se porque 
quer outro, governo É então en- 
contramo-nòs em plenó,regime de 
caserna, em ^ue o exercito sai da 
sua função' d*e defensor da segu¬ 
rança nacional - para convbrter-se 
em arbitro da situação política. Os 
.perigos de toda a ordem que esta 
atitude comporta são inumeráveis 
e poderosos Assim corheçou a fá- 
se de dissolução social na Turquia; 
assim a inicia o periodo agonico 
de todas as sociedades onde se 
tem produzido. i 

O dominio do militarismo é pre¬ 
judicial e nefasto, E’ prejudicial por¬ 
que sendo o dominio duma classe 
se exerce, pela sua hipertrofia, á 
custa de todas as outras classes. 
£’ nefasto, porque a psicoiogia mi¬ 
litar é demasiado simplista e rudi¬ 
mentar, para poder encarar os fe¬ 
nómenos sociaes em toda a sua 
complexidade, tomando os sempre 
sob um critério unilateral que im¬ 
plica erros irremediáveis, convul¬ 
sões iatem issimas. São os ensina- 

0 novo ministério 

mentos da historia que no-lo dizem, 
exemplos de ontem e de hoje que 
no-lo patenteiam. Por isso, como 
portugueses, a quem acima de tudo 
preocupa a segurança patria, nos 
revolta e assusta a atituJe do mili¬ 
tarismo português, apertando-nos 
o coração com o pie.sagio angus¬ 
tiante duma crise mortai da nacio¬ 
nalidade. 

Chegou a hora mais grave que 
para Portugal tem corrido nos últi¬ 
mos tempos. Não se trata já duma 
questão de regime. K’ o probiema 
da existência nacional que se põe 
em termos imperiosos e urgentes. 
Uma classe huuve que atraiçoou a 
sua função convertendo a força que 
a sociedade para sua segurança 
lhe confiara, em instrumento do seu 
dominio em agente do triunfo do 
seu arbítrio. Ai, de nós todos se a 
tentativa vinga, porque implica a 
dissolução de todos os laços so¬ 
ciais, o triunfo da reação, a regres¬ 
são á maneira social das tribus 
primitivas, onde a força e a auda- 
cia eram as únicas determinantes 
do governo. Ai, de nós todos se 
as espadas que só deviam desem¬ 
bainhar-se para defesa da Patria e 
da Integridade nacional, aparece¬ 
rem ao léu para impor ao paiz a 
mais execravel das tiranias, a peor 
das manifestações da desordem e 
da indisciplina —o dominio milita¬ 
rista 

Aqui fica expressa a inquietação 
tremenda que nos vai nalma, pelo 
futuro da nacionalidade Meditem 
os patriotas nestas palavras, relem¬ 
brem factos da nossa historia que 
são de ontem, ponham os olhos na 
Turquia e no Brazil dos nossos 
dias; depois atuem conforme a 
conciencia lhes indicar. O nosso de¬ 
ver está cumprido; ninguém pode¬ 
rá amánhã jungir nos á cumplici¬ 
dade do assassínio duma nação 
cujo futuro podia aindà ser largo e 
glorioso, se o trabalho se conver¬ 
tesse na modalidade dominante de 
ação social e o patriotismo se tor¬ 
nasse o seu principal impulsor... 
Pobre terra a nossa tão linda por 
seus encantos naturais quão des¬ 
graçada pela inépcia dá sua gen¬ 
te! 

João Camoêsas. 

pA.NICrONEf RO DO Povo 
v ( f. ■ ÍQ* 

Sauto AnloiiHi mei acenou 
t)e cima ido seu aliar,- 
Olha o maroto do Santo, .lt.« 
Que também quere namorar! 

S. João era bom moÇof 
Se não fora ião velhaco. 
Foi com ire» moças á fonte, 
Foi com três; e veio onm quatro, ■ 

r -j •?...•/ ,V. ’/ 
0 meu amor é um padre, 
Padre a quem eu quero lanlo; 
Ioda hei-de ir a pé a Roma 
Pedi-lo ao Padre Santo. 

Tendo o §r. Presidente da Republica con¬ 
cedido a exoneração ao ministério presidido 
pelo nosso ilusire correligiouario sr. Vitor 
Hugo de Azevedo Outinho, foi incumbido 
de orgauisar novo gabinete o sr. general 
Pimenta de Castr". 

Este senhor, entrevistado por um dos re 
d a teres da Capital, defiue o programa do 
novo governo peia saguinte forma : 

0 programa è simples : é pegar ua lei e 
andar para deanie. K’ preciso acalmar os 
espirilos. Para isso é necessário haver or¬ 
dem e haver liburuade. Os primeiros aios 
do governo foram orientados p<>r essa ne 
cessidade : levantaram-se as suspensões <e 
joroaes, mandaram-se tirar os selos da Lu¬ 
ta, mandaram-se soltar os odciaes presos. . 

Aqui tem tudo o que posso por eoquau o 
declarar a um j rualisia. 

0 uovo gabioeie ficou assim cousti uido : 
Presidência, guerra, c interino dos estran- 

gei'0s, general Pimenta de Castro. 
Interior, coronel G -roes Teixeira. 
Justiça, dr. Guilherme Moreira. 
Finanças, capnâ > Santos Viegas. 
Alminha, vice-alinirante Xavier de Brito. 
Fomento, dr. Nunes da Ponte, 
Colonias corbuel TeOfilo Trindade. 
In-lruçào publica, coronel Manoel Gaulart 

de Medeiros. 

-oolgoo- 

DR. J0AO PEDRO DE SOUSA 
Chega-nos a infausta nova do falecimento 

do filhiuho mais uovo deste nosso ilustre 
amigo e dedicado camarada nas inglórias 
lides da imprensa. 

Daqui lhe enviamos a expressão do nosso 
desgosto pela magna que o alancea. 

•} 
O Blcraido aceita, publica e agrade¬ 

ce todas ás- iiiÍormaçÕèí”de utilidade pu¬ 
blica que ine sejam enviadas. 

HO IAS E CMEHMOS 
«ioio Camoêsas 
E’ deste nosso ilu-tre colega de im¬ 

prensa, diretor da Fronteira, bem redi 
gido semanario elvense, o nosso editorial 
de hoje que transcrevemos daquele jor¬ 
nal por representar fielmente a expre'são 
do nosso sentir de portugueses e de repu¬ 
blicanos. 

«O Primeiro de Halo» 
Agradecemos a este nosso prosado c >- 

lega, de Loulé, a transcrição em editorial, 
nosso atigo Boa educação. 

Houti .ento a Hasseaet 
Vai ser elevado em Nice um monumen¬ 

to para perpetuar a memória do insigne 
autor do Rei de Lahore, Herodiade, Ma¬ 
nou e tantas outras obras notáveis. 

No teatro Gisino daquela cidade pre¬ 
para-se. um espetáculo cujos produtos são 
desiinadqs a reforçar a subscrição inicia¬ 
da com! d indicado fim. ? k 

Nesse" èspeticulo camar-se^ha Thats 
uma das mais belas produções do in igne 
musico francês. 

ReglSte-se 
Do nosso presado colega Ecós da Mò- 

cidade, de Tondela: 
nJ • • \ sm » 

oQJandoda gloriosa revolução de 1640 
em que .0 povo português se manifestou 
mais uma.vez herói, todos os Estados‘-da 
Europa reconheceram a independencia.de 
PortugálLá exceção da Santa Sé e da Ale- 
tnanha.uá" 

Mas 0 imperador da Alemanha fez 
máiv; mandou prender truicoeiramente 
em L -ypen e conduzir a Rastibona o dis¬ 
tinto, general D. Duarte, irmão 3e D. João 
IV-, que servia no exercito impenaj. e co- 
fneteu a vilania de o vender aos espanhoes 
oue o encarceraram traiçoeiramente em 
Mnão, onde morreu. :y ! 

At ÍJarbára e despótica Alemanha de 
hoje é a mesma de 1640 * 

(Jiua casa do século XVII 
O mafquez .de Dos Fuéntes, aristocra¬ 

ta espanhol residindo em Madrid1, convi¬ 
dou ha tempo alguns arqueologos, 
académicos e jornalistas, a visitar- o seu 
domicilio, mobilado com esquisito gosto 
artístico ao estilo do século XVII. 

Todas as habitações da casa, que é 
também daquela epoca, e conserva o seu 
tipo. caraterístico, estão postas com tal fi¬ 
delidade histórica quê desde que entra 
na sala de espera adquire o visitante a 
sensação de encontrar-se na morada de 
um contemporâneo do conde-duque de 
Olivares. ' 

As portas e as janelas em almofadas, 
os vidros divididos em pequenos quadra¬ 
dos, as mesás solidas, baixas e com os 
pés torneados, as amplas poltronas, os 
quadros de assuntos religiosos, alguns de 
firmas muiro notáveis, como os de Quin- 
tano: a louça de Talavera, as latnpadas 
de cristal pendentes do teto; os brazeiros 
de copa, as vitrinas, a curiosissima pano- 
pi a onde se admiram armas brancas e de 
fogo extraordinariamente interessantes: as 
livrarias, com exemplarei em pergaminho 
de livros antiquíssimos; os tapetes, os 
panos, as floreiras dc cristal e de porce¬ 

lana, tudo quanto constitue, em suma, o 
mobília ib e adorno daquela casa foi pro¬ 
curado por titular, após larga pr paração 
e minuciosos estudos para realisar o seu 
desejo de artista e de homem de bom gos¬ 
to. 

Muitos dos objetos ali reuni ios foram 
adquiridos nos antiquários por preços 
exorbitantes, de modo que se pode dizer 
que denno da casa do nárquez de Dos 
Fuentes está uma fortuna. 

Entre as pessoas que visitaram a casa 
a que nos estamos refenndo figuráramos 
srs. Cotareló e Rod iguez Mirtn, duas 
competências em ciências históricas e ma 
terias ar lueologtcas. Este- >rs. elogiaram 
a obr 1 do ilustre titular, pois não ha ali 
um unie > objeto deslocado ou que des¬ 
toe da epoca. 

Aovti.v atos de corruçao 
O deputado socialista alemão Liebk 

necr.t, que denunciou os escândalos da 
casa K uop, tornou publica- varias car¬ 
tas. que contee n gravíssimas imputações 
contra outro centro industrial, o de Sie¬ 
mens & Schuckert. 

Di publicação destes documentos de 
duz-se que a casa tinha na capitd do Ja¬ 
pão um representante que ornava com a 
complaconcia de tres almirantes da es 
quadra japonesa para que aquele Estado 
adquiri-se material de guerra naval a pre¬ 
ços mais elevados que os de outros cen¬ 
tros produtores. 

Os almirantes japoneses qae aparecem 
acusado» de haver recebido grossas so¬ 
nsas em dinheiro em troca da sua bene- 
volencia, são Sarasilti, Fujoi e Sarakami. 

Também se encontra implicado neste 
vergonhoso assunto um >to funci mario 
da administração china chamado Yoneda 
e que, igualmente, recebia -ornas impor¬ 
tantes da casa Siemens &Scnuckert para 
deixar ludibriar o Estad ». 

Alastra, pois, a çorruçãol. 

Declaração de gaerra 

O general inglês Robb. que comanda 
o acampamento de Aldershot, formulou 
uma solene declaração de guerra. Mas es¬ 
ta guerra é... ás moscas. A declaração 
compreende rdens e instruções para pro¬ 
ceder á destruição dos artipaticos insetos. 

Diz o gen rai que a mosca contamina 
quasi todas as enfermidades, e que neste 
sehtido faz mais vitimas que g mais cruel 
das guerras armadas. 

Declara que mais perigoso ainda que a 
mosca é o mosquito, e recorda que, gra¬ 
ças ao aúvo trabalho de destruição do 
mosquito que o corpo de Sanidade dos 
Estados Unidos empreendeu em Cuba, 
conseguiu acabai eomla fébri amarela tià 
Grande Amilha. Esses me>mo.s efeito» se 
notaram oltimaroenté rio Panamá. 

As moscas e os mosquitos—termina di¬ 
zendo o general—são veiculo aos micfo- 
biói das moléstias infeciosas, e por isSo 
a sua de*tru ção representa um grande 
bem á humanidade. 

Uiu espirito zurzido I 

M. Henry Collin é u n cavalheiro de 65 
anos de idade que vive muito comoJamen- 
te das suas rendas em uma encantadora 
ra casa de sua propriedade situada em 
AubQruiliiersT nos arredores de Paõi. 

Um filho de M. Collin de nome Paulo 
é 0680018016,6 está ha-anos estabelecido 
bm Btiehos-Afres, poásúinJò já, Càmbem 
uma fortuna bastante regular. 

Ha. seis mes^s que o negociante de 
Buenos-Airés não escreve a seu pai, e 
este estava cómpletárriente persuadido^ de 
que se ele não escreva era por ter gtdo 
assassinado por misteriosos assassinos. 

Evidentemente a ideia não era sua: al¬ 
guém lh’a tinha metido na cabeça. 

O seu outro filho, Luiz Collin, que vi¬ 
ve com ele em Aubervillers procurava 
dissuadi-lo das suas ideias tragicas, e ar¬ 
gumentava com boa lógica: 

—Se não nos escreve ria seis meses é 
[ior dèscLfido: más se o tivessem morto 
ou houvesse morrido de doença, 0 cônsul 
ter-se-iilá apressado à escrever-nos. 

—Não—repetia obstinadamente o ve¬ 
lho proprietário. Tenho a certesa. O seu1 
espirito vem visitar-me de vez em cjuari- 
do, nos momentos em que me encontro 
só. Ainda ontem lhe dei 200 francos para 
que os empregasse em procurar o crimi¬ 
noso. 

Luiz Collin não quiz ouvir mais. Um 
espirito que aparece ao velho quando de 
está só... e que recebe 200 francos! .. 

Enviou um telegrama a Buenos-Atres 
e prontamente reC:beu resposta assegu¬ 
rando que seu irmão Paulo se encontrava 
de p.rfeita saude. • • • * 

Depois combinou-se com um amigo 

Amai a Natureza 
E’ o brado sublime que sai dos lábios 

dos verdadeiros educadores da humani¬ 
dade. 

Não ameis o desconhecido, mas amae 
a tudo quanto no mundo se contem; 

Nã > vos esqueçeis de que tudo tem vi¬ 
da e direito ao nosso amor, como para 
nós tudo existe. 

A humanidade é imensamente feliz 
quando repara em quantas maravilhas en¬ 
chem a t rra, umas criadas pela Nature¬ 
za, outras pela imaginação humana. 

Afinal, tudo vive e 'Se sacrifica para o 
bem estar de tolos os que se sabem utili- 
sar desse sacrifício. 

Ha muita gente infeliz, porque se dei¬ 
xa usurpar dos bens que lhe pertenciam 
na ríquesa infinita que a Naturez criou 
para todos. 

Amai vos uns aos outros, e concertai o 
problema social da egual lade, em que 
todos confundam numa só familta, e 
possuam em eguais circun'tancias econó¬ 
micas o mesmo direito á vida. 

Não sejam mais a politica, as religiões, 
ou as vossas próprias ambições, os mo¬ 
tivos de discórdia que mantenha o afasta¬ 
mento pernici >s » entre a tamoia humana; 
mas procure cala um, ser para os OutrqS 
o que deseja que os outros sejam para si. 

Contemplai com amor as lindas arvo¬ 
res, que, na sua vida singela de p n c 
ternurs, se erguem altivas para nos da¬ 
rem o encanto e o aroma perfumado das 
suas flores na primavera, os seus saboro¬ 
sos frutos e a sua bela sombra no estio 
quando o sol ardente nos queima em de¬ 
masia. 

E quantos milhares del.s são sacrifica¬ 
das, para a construção de muitíssimas 
coLas, que veem satisfazer o capricho e 
a çomidiJade de muita gente ! 

Bem riras são as que escapim á mor¬ 
te prematura, porque o egoismo humano 
tudo absorve, sem piedade pelas vidas que 
juiga sem importância. 

E as flores, ah! como são tão belas, tfo 
lindas, voltando para o sol a sua face en¬ 
cantadora. enebriando-nos co n seus odo¬ 
res estonteantes, quando nos jardins as 
contemplamos, e sentimos tentações de 
as roubar, para as possuirmos com cari- 
nnos até çom bejjos. oh! quantas nós noj' 
tamos prematiiramente com o desejo de 
as possuir ! 

Não tireis as flores ás suas mães, por- 
q ie nas nossas mãos morrem msis d~e-t 
pressáj' e o jardim deve ser para todos 
contemplarem. 

Tirar uma flor. ao jardina? é como tirar 
um ente tnuuo querido ao nosso lar. 

Respeitai pois essas vidas já de si tão; 
curtas e por isso mesmo mais dignas da- 
nossà piedade. 

Quereis possuir flores? criai-as no vos-, 
so lar com o vosso zelo, e depois sabereis, 
avaliar o amor que elas merecem. 

Aós ammaes não deixeis nunca de con-> 
sagrar a vossa amisade porque eles tam-; 
bem tee.m entendimento suficiente p:;ra O: 
reconhecerem. 

Não ha animaes ferozes nem selvagens 
para quem os tratar com o devido amor 
e respeito que se deve a todos os seres 
que a natureza criou para companhia da 
immanidade. i 

A nai pois a Natureza., se lhe quereis 
d.-scobrir o tesouro riquíssimo e inesgo¬ 
tável aos seus ísegTedas - tão sedutoreè;' 
que forntam a base de toda a ciência. --.|i 

Ambicionem )s apenas o desejo de prg-, 
var os frutos dessá arvore preciosa do 
bem, que se chama a ciência, e sem Ter¬ 

ceto caminhemos, que o< futuro nos sor¬ 
rirá mds belp que o passado. 

Sejamos livres pensadores para que 
não deixemos amoldar a nossa consciên¬ 
cia a qualquer dogma que nos prive da 
própria razão. 

Sempre ponderados e sensatos, não 
aceitemos jamais o praticarmos contra óu- 
tros, o que não aceitaríamos que outros 
praticassem contra nós. 

Seja esta a norma a guiar 0 Livre Pen¬ 
samento, e que fóra dela não haja livres 
pensadores. 

Todos os sacrifícios na vida vão dimi- 
nuinao á medida que vamos compreen¬ 
dendo 0 que é o amar a Natureza. 

para tratar de pôr a claro o caso do es¬ 
pirito. •• que necessitava dinheiro. 

Uma noite, o proprietário, vendó-se só 
nos seus aposentos cameçou com as sua* 
habttuaes invocações. 

Seu filho e o amigo estavam na espeta- 
tiva escondidos detraz de um reposteiro; 
cada um armado com um cacete. t 

De repente abriu-se a porta da alcova 
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e apareceu um espetro: era uma figura 
alta envolta em um sudário. Dos olhos 
saiam uns aios verdes. Mhs não poude 
dar muitos ^assos. Luiz Goliin e o seu 
amjjo não tiveram paciência para assistir 
& cena que ia deseqrolar-se e que, por cer¬ 
to, havia de ser interessante. Saindo do 
seu esconderij começaram a dar caceta¬ 
das no espetro. 

—Que fazes! —-gritava o velho preten¬ 
dendo interpor-se—pòís não vês que é o 
espinto da Paulo?... 

—O espirito de Paulo é u<n mariola! — 
respondia o filho, sem cessar de dar ca¬ 
cetadas no espetro. 

E este, que já,nãg .lançava raios verdes 
ipelos olhos e que naò era etereo, como 
devem ser os éspietròs, pedia clemenòia. 

f5or fim tiraram-lhe o lençol e os restos 
duma lanterna de vidros verdes que leva¬ 
va atada á cabeça. 

Descobriu-sé, então, <iue se tratava de 
um vjsinho chamado Emil o Catlin, por 
alcunha La PÉpe, pedreiro de profissão, 
mas pouco oú nada dado ao trabalno. 

O mariola preferia explorar o seu visi- 
nho Representando o papel de espetro, a 
subir aos andaimes. 

Levaram-no para a cadeia depois da 
sova rrtonumental que epanhou. 

Talvez lhe sirva de emenda e o faça 
tomar gosto ao trabalho. 

O que causa jstranheza é que esta 
grosseira farça tenha enganado um ho¬ 
mem que tem 65 anos, e deve possuir ex- 
periencia da vida; que é proprietário, e 
deve ter alguma ilustração, e que sobre¬ 
tudo vive em Paris, a Ville Lumiere, o 
cerebro do mundo! 

Bem o dizia Salomão: Stultorum nu- 
9nerus est ínfinitus!... 

A formosura 
Um medico inglez tornou publico o re- 

súhado das suas investigações feitas com 
o fim de averiguar o porquê das mulheres 
serem em reg a mais formos<s que o< 
homens. Estudando 1:600 mulheres de 
tpdss as raças e dos mais diversos povos 
do mundo, o referido medico concluiu 
kpbe a mulher deve s sua maior beleza ao 
pouco esforço fisico que é obrigada a fa¬ 
zer. 

Os estudos profundos, o trabalho inte- 
letual grande, as preocupações dos nego¬ 
cies, exercem uma influencia real e noci¬ 
va sobre a beleza. 

Para provar a sua tese, cita um exem¬ 
plo tipico: Nh 11dia inglesa, ha uma tnbu 
—na qual se encont-am trocados os pa¬ 
peis da maior parte da sociedade euro¬ 
peia. Ali, é a mulher queno se declara ao 
homem, dirige os negocios do Estado, 
desempenha os carg>s públicos e atende 
âs necessidades domesticas, ao passo que 
p homem pôde dizer-se que nada faz; e. 
ali os homens são formosos e as mulh:- 
res são dotadas du na fealdade respeitável 

Gmdusão: as ralações não fázem boa 
cara a nmguem. 

Expedições polares 
Em Mont eai receberam-se noticias da 

expedição artica canadiense, comandada 
pelo celebre explorador Vilhjalmur Sie 
fanson, que descobrio os esquimaus rui¬ 
vos. E*ta expedição, com os seus barcos 
Karluk e Mory Sachs, chegou a Teller, 
que é a ultima estação de Ala-ka. O ter- 
teiro navio da expedição, o Alaska jun- 
tar-se-ha aos dois primeiros dentro de 
poucos dias. partindo então todos juntos 
para a ilha Her-chel, no mar de Beau- 
fort. 

Os expe icionarios 'ó darão noticias 
suas duas vezes por ano durante os dois 
que se consumirão na exploração. 

Essas noticias serão da a- aos navios 
que passem pelo canal de Behring, e trans¬ 
mitidas em seguida á policia canadiense 
montada na estação de D w<on. 

De Buenos Aires dizem que levantou 
fe ro em direção a Colon a baleeira 
Fram, comandada pelo capitão D >xtu 
e na qual embarcarão os exploradores 
Peary e Armundsen, que e-peram naque¬ 
le porto, para assistir á inauguração do 
can-1 de Panamá. 

Depois encanegar-se-ha da direção da 
baleeira o explorador A'mundsen, diri- 
gindo-se ao Polo Norie, aproveitando as 
correntes arfeas. 

O barco regres-ará a Chdstiania atra¬ 
vessando a arquipélago dc SpiztDcrg. 

O capitão Doxtu aperfeiçoar-se-ha na 
aviação no aerodromo de S. Francisco, 
para eletuar voos na região polar. 

A expedição durará 6 anos. 

Predias itnliti 
Os, proprietários que liveram devolutos 

os seus prédios urbanos, dtiraole um ou 
mais irimesiret. d,o auo proxinno passado do 
1014, devem Reclamar que lhes seja passa¬ 
do titulo de anulação da contribuição pre¬ 
dial, respeitante ao tempo em que os mes¬ 
mos prédios estiveram devolutos. 

As reclamações devem ser dirigidas á 
junta fiscal das matrizes, escritas em papel 
selado e as respetivas assinaturas reconhe¬ 
cidas. 

EXCURSÃO AO ALGARVE 

A administração dos caminhos de ferro 
do Sol vai orgaoisar para os proximos dias 
12 e 10 oma excursão ao Algarve, a pre¬ 
ços reduzidos, cora faculdade de ser vtsita- 
da toda a província. 

Pelo Partido Democrático foi votada a Lei 
que estabelece o limite máximo das horas 
de trabalh i para os caixeiros e òperarios, 
que asslín veem satisfeitas âs suas jusla3 
aspirações. 

Cm íuturo não serão os antigos eècravos 
sacrificados á ambição pa<ronal, mas sitn, 
uo* seres que, çqmo todos, tee>n <> direito 
a algumas horas de descanço, durante as 
qfiais se pòdem instruir, educar e recrear. 

Bis' o diploma que regnlameiila o traba¬ 
lho doS emprega los do comercio: 

• írtigo 1.» E’ fixâdió em dez tiofás o 
tempo maxiitio de trabalho diário para os 
empregados no comercio, alim de duas des¬ 
tinadas, iotercaladamente, ás refeições. 

| i.® Para os eoopregãdos de estabeleci- 
meuios de credito, de câmbios e de cartó¬ 
rios, é fixado o máximo de sete horas para 
dia oortual de trabalho. 

§ 2.* Quando as circunstancias exijam 
serviçi extraordinário nos estabeleçihientos 
de que trata o. para grafo anterior, este terá 
remuneraíjão especial sendo a hora contada 
na razão da do dobro do dia normal de ira 
balho. 

§ 3.® São mantidos e respeitados os con- 
irá>os do trabalho em qne, á data da pro¬ 
mulgação desta lei, se fixe menor uumero 
de horas. 

Ari. 2.® Consideram-se empregados no 
comercio, para os efeitos da presente lei, 
todos os indivíduos de qualquer ida le ou 
sexo que exerçam a sua atividade em esta¬ 
belecimentos oude se façam transações cn- 
merciaes. 

Árt. 3.® Esta lei é aplicavel ao continente 
e iihas adjacentes, e ás camaras compete 
fazer os regulamentos para a sua boa exe¬ 
cução, de harmonia com os interesses lo¬ 
cais. 

| 1.® Os regulamentos serio elaborados 
e postos oi vigor demro do praso de qua¬ 
tro meses, a coutar da publicação da pre¬ 
sente lei, e, ao elabora los, as camaras uiu 
nicipais ouvirão os interessa los; nos conce¬ 
lhos, em que haja associações de classe, 
por intermédio dos seus de.egados; onde 
elas não existam, por delegados eleitos pe¬ 
los colégios de patrões e empregados. 

§ 2.° As camaras (nnuierpãis f hàèía con¬ 
ceder uma toleraucia n*So superior a ires 
huras por dia, e que ounca vá além de cen¬ 
to e quatro horas por ano, qiíaó lo em re¬ 
querimento b-ui fuudameutado seja solici¬ 
tada pelos ioierHSsadns. 

4rt. 4.® Fica revogada a legislação em 
contrario. 

UIO FxtAISOÊPí 

Cm toda* ai pharmaciaa eu no dopotdo gorai 
J. DEUBAHT, IB, rua doa Sapatiiroa, UototL 

franoo do porta oompranda 2 Iraoeoa. 

Ponte <10 Vaséão 
0 sr. José Mei.des Taogarrinha, eàáprèi- 

teiro da construção da ponie sobre a ribei¬ 
ra do Vascão, na estrada Nacional u.“I7de 
Beja a ^aro, requereu lhe seja feita a rece¬ 
ção definitiva da empreitada. 

A çruça aliicia 
ENTRE CÔNJUGES 

— Outra vez ovos fritos! Isto é demais! 
Voo ao restaurante, exclama o marido. 

M-oa hora depois, no restaurante. 
—Que vae tomar? inquire* o creado. 
—Olha: 'para maior rapidez, traze-me 

do s ovos f itos. 
ENTRE ESTR01N«8 

O teu relogio é rèmontolrf 
N.o. 
E’ cronometro? 
Não. 
E’ anc <ra? 
Sim... de salvação, quando não tenho 

d nheuo. 
NO UR 

Entre marido e mulher. 
— N io te posso aturar. Vai para o dia¬ 

bo. .. 
—Como és ingrato ! e eu que todos 

os d as peço a Deus que te leve para o 
ceul! 
CURIOSIDADE CASTIGADA 

Um aldeão chega ao caminho de ferro 
e pede um bilhete. 

—Para onde vai? pergunta o emprega¬ 
do. 

—A você que se lhe importa ? 
TROVA POPULAR i U 

Por esta calçada abaixo 
Ta andando devagar, 
Escorreguei numa casca 
E fui la baixo parar, 
Cheguei muito mais depressa 
Quem andou não tem pra’andar. 

GOfJTOS E NOVtLAS 

GRÁTIS 
Cravos nem sempre houve. Nem sem¬ 

pre eles nos delumbraram com as ridentes 
côres das suas pétalas brilhantes entre o 
verde frio da lanceolada folhagem. 

Tempos decorreram em que no noitiz 
atapetado e veludoso dos campos se não 
mesclava a brancura lanquida dos cravos 
bra: cos, nem o oiro dos amarelos, nem o 
rubro sanguíneo dos vermelhos. . nem 
havia os esiriados. 

Mas donde vieram os cravos? 
Como começaram eles a aparecer? 
Esta tão singela pergunta, ficaria natu¬ 

ralmente sem resposta se a Lenda, a fa¬ 
da encantadora que cinge 4 fronte, com 
um diadema de cinzelado oiro, cravejado 
de coraes, pérolas e diamantes, o vaporo¬ 
so veu, nos não auxiliasse a erguer um 
pouco o escuro seudal da noite dos tem¬ 
pos, para vermos, através duma apoteó¬ 
tica penumbra de azulada transparência, 
a sâcrosanta origem destas lindas flores. 

*' ' 
Estrondeavam roncos de tambores, den • 

sa poeira dançava no ar e um estranho 
corteio subia, longo, vagaroso, lento, pe¬ 
la falda dum monte. 

Dardejante, - o b-illio do sol a incidir 
nos capacetes dos legionários e nas ar¬ 
maduras polidas, que espelhavam as co¬ 
res variegadas dos mantos e das tumeas. 
contrastando com a natural aridez do ter 
reno, dava a impressão de um caotico 
bnlho de vitraes, que viesse, meigo, inci 
dir sobre as lagens enegrecidas de remo¬ 
ta sepultura. 

Entre um grupo de carrascos levando 
cordas, escadas, pregos e martelos, cami 
nhavam tres condenados. Um deles ver 
gava sob o peso de uma cruz e ia pálido, 
muito pálido .. 

Qual oceano rumorejante, cercava-o 
uma enorme multidão contida a custo 
pelas lanças dos soldados; atraz seguiam 
alguns cavaleiros e um grupo de mulhe 
res andrajosas que choravam... 

* 

Era urt a figura que o sofrimento colo¬ 
rira com os tons dolorosos das soas tin¬ 
tas, o mais novo dos condenados. Tinha 
na cabeça uma coroa de espinhos, o sunr 
e o sangue empastavam-lhe aos lados da 
fronte amp a o cabelo que vinha em es- 
piraes de oiro desenrolar se, desgrenha¬ 
do, nos hombros. e a sua esfarrapada tú¬ 
nica em que o sangue punha manchas de 
purpura, deixava ver uma carne que pa¬ 
recia toda feita de luz. 

Andava vagarosamente, muito a custo. 
Em volta d’Ele a populaça uivava es¬ 

carninha e Ele olhava, terno, compadeci¬ 
do, toda aquela multidão ululante, como 
se receasse para ela algum tremendo ess 
tlgo. 

E os seus olhos tinham o brilho esplen¬ 
doroso de uma nova aurora... 

O estranho cortejo subiu... subiu lon¬ 
go, vágâroso, com a lentidão demorada 
dos sobhòs maus. 

* 

Dali a pouco, no cume do monte er¬ 
guiam-se tres cruzes sinistras. 

De duas pendiam os corp is nus de 
deis ladrões e na outra, na que ficára ao 
meio. pregavam ainda o pálido Condena¬ 
do, Aquele cuja carne parecia toia feita 
de luz e cujo olhar tinha o intenso brilho 
de uma nova aurora... 

Cravados já no madeiro os pés e a mão 
esquerda, quando iam feuder-lhe a mão 
direita, dos dedos do algoz escapou um 
c avo de ferro que caiu junto da cruz, 
pe dendo-se entre o pó, aos pés do Con- 
den ad >. 

Em breve cessou o martelar dos car¬ 
rascos e outro cravo veio substituir o que 
caíra. Pouco depois gotejava constante o 
sangue das estremidades fendidas e o 
Condenado expirava. 

Apesar de ir alto o sol, quando Ele 
soltou o ultimo suspiro, então uma triste¬ 
za infinda se derramou sobre a terra que 
pareceu entorpecida. 

O ceo tornou umas côres rubras de 
chaga inflamada que graduaímente se fo¬ 
ram tornando violaceas, e o astro do dia 
tornou-se báço, livido, livido até que de 
t do se apagou... 

Um pesado veu dç crepe envolveu tu¬ 
do. A terra tremeu; sombras densas, si¬ 
nistras e estranhas flutuaram no ar... todo 
o rumor cessou; muito longe uivavam 
agoiretitos os tãès... 

Tempos depois, quando aclaresceu, 
pendia inerte do madeiro o corpo de Je¬ 
sus e no chão, muito viçoso, nimbado de 
extranhas e fulgurantes claridides, brotá- 
ra um enorme craveiro ornâdo de flores 
brancas, que, pouco a pouco, o gotejar do 
sangue do Condenado ia tingindo de pe¬ 
queninas estrelas rutilantes. . 

Desde então, emtodio vale de Hinon 
e por todas as colinas da Jadea, germina¬ 
ram cravos e foi assim que, por entre as 
sebes de cátos floridos, que orlam os ca¬ 
minhos a misturarem-se com as rosas 
bravas, eles vieram jnntar o seu maravi¬ 
lhoso e diversissim» colorido ao já varie 
gado matiz dos campos... 

* 
Diz-se que todos tiveram origem daque¬ 

le cravo que nã> ju z ser cúmplice no su j principiaram Qij ensa;os hinos Nscio- 
plicio do Gulgota e que J isus pretnioq I n9^ \rvore^ j7SC0|ar e M -ria da Fon. 
pela aua recusa em maguar-lhe a carne — t »£ parj a, próxima festa escolar; encarre- 
a Carne que oareaa reita de luz,—Tans- 
fófmando-o em gracio<a flor! 

Lyster Franco. 
-~c-c®x>*- 

PO 0TA9 

O mitero que Jeixa o teto hospitaleiro 

E nele o pae e mãe—o coração inteiro— 

Por vezes ao chegar aos pinceros da serra, 

D’onde se avista ainda a desejada terra, 

A terra onde nasceu; preso de imensa magoa 

Extático, solene, os olhos rasos d’agua, 

D'ali envia o triste aos deuses do seu lar 

O derradeiro adeus num derradeiro olhar... 

Cismava eu essim. quando em ,longínquas plagas 
Docemente embalado ao marulhar das vagas. 

Eu vlà o sol no ocaso a contemptar o mundo 

Com triate, imenso olhar, olhar de moribundo 

E ai, quanto me lembraste; ó tempo de criança 

O’ ninho de ilusões? 

Meus sonhos de esperança, 

Tfio cheios de luar e cânticos frementes 

Na fímbria do horisonte eu via os ir passando 

Bem como o sol do outono um luminoso bando 

De alciones dormentes; 

Senti correr a flux o pranto pelas faces... 

Oh! minha santa msel talvez também chorasses. 

Naquela mesma tarde, a dqucla mesma hora; 

Sentada no portal onde eu te disse out'rOra, 

Depois de receber a bençáo de meu pai, 

O derradeira a^leus num derradeiro ail... 

Penhor! oh, como é duce a quem an da de rastos 

Nas lutas am que o corpo é o menos que deixamos. 

Ter lagrimas ainda! 

As lagrimas são astros: 

Bendito sejas tu, ó prBnto que choramos! 

Guerra Junqueiro. 

0R.J0A0 PEDRO OE SOUSA 
Já depois de composta e inipressa a 

primeira pagina do nosso jornal, tivemos 
a agradatrel noticia de haver chegado a 
faro o nosso colega dr. João Pedro de 
Sonsa. Muito estimamos receber e dar 
aos nossos presados leitores esta boa 
nota. 0 sr. dr. João Pedro de Sonsa, 
que daVante dois nieses esteve ausente, 
na sua terra natal, regressou ontem de 
manhã a esta cidade, e já reassumia as 
fnnções do sen alto cargo de presidente 
da comissão executiva da Caraára Muni¬ 
cipal. 

CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE 

F"ram promovidos ns seguintes emure 
gados ilos caminhos de f-*rro do Sul e Sues- 
ie: a fi«d de i.a classe o fiel de 2.*, sr. An¬ 
tónio Rezende e a fie de 2.* classe, o tele- 
grafism de I.a, sr. Manoel Aiiionio do R^g». 

gou-se do ensaio, orno nos anos anterio¬ 
res: o no so amigo sr. Honor-ito Santos. 

—Nas e<cohs centraes de Faro aos do¬ 
mingos tem sido asteada a bandeira na- 
cioual, de conformidade :om as instru¬ 
ções soperiormenie recebidas. 

—O professor regente da escola central 
masculina de Fto já principiou a minis- 
tração da instrução militar preparatória 
aos seus alunos, como no a ;o passado. 

31 de janeiro 
Comemorando esta data gloriosa, rea- 

lisa o Centro Republicano Democratioo 
dè Faro, neste dia, pelas 21 horás, nnfa 
sessão soléne. 

Gifernador s civis 
Todos os governadores riris qne servia* 

com o governo transam pediram a exonera¬ 
ção e fizeram a entrega daqmlas funções 
aos 8nbsiimtns ou aos respetivos secretá¬ 
rios gerais. 

Emqnanto não houver ministro efetivo da 
pasta do interior, não serão nomeados 09 
óõvos govHrnãdore8 civiS: 

Foot-Ball em Faro 
Amanhã domingo, 31 de Janeiro reâlisa- 

se oo campo de S. Francisco ás 15 e meia 
horas um interessante maich de fnot bali en- 
ire um team misto dos primeiros grnpo-9 
de Faro F»at Bali Club e da Ameiação AÒb 
de.mica Far‘etm contra o primeiro grnpo d» 
Sporting Club Farense. 

Ita grande interesse em saber quaes se¬ 
rão os vencedores, visto o grupo misto ser 
composto de jogadores apreciáveis, e o Spor- 
<»n Club não querer dec-rto desmerecer da 
boa reputação em que é *»'«!*». 

As linhas são assim constituídas: 
GRUPO MISTO 

Vilaça Guedes. 
Vidal Belinarço e J. Cortes. 
J. Raimuudo, F. Nascimento e Antouio 

Gahrira. 
J. Nunes, N. N., A. Sahs Costa, M. Vi- 

Ibena e Lima Júnior. 
SPORTING CLUB FARENSE 

J. Rodrigues. 
Sousa e Guerrilha. 
Teixeira, Aleixn e T. Cruz. 
Nugas, Vieira, Gralho, (-.apiião); Marcos 

e Lucas. 

Agencia l&us 

Noticias de lustrução 
Considerándo que é da maior varita 

gem pedagógica, sobretudo co no comple- 
nento de todas as disciplinas cuja melbo- 

cõifioreensão dependa da observação dos 
fenomenos naturais, e como educação do 
<enso artístico das creanças, a realisação 
de aulas ao ar livre, e considerand» que 
.is condições climatencts do nosso paiz 
não podem senão facilitar e até aconse¬ 
lhar a instituição dessas aulas, a folha 
oficial do dia 18 do corrente mês publi¬ 
cou uma portaria mandando que, para 
iniciar desde já a aplictção desse novo 
principio pedag igico, os professores pri¬ 
mários realisem duas vezes por mês, sem 
pre que o o tempo o permita, passeios, 
escolares ao campo, com os seus alunos, 
levendo, durante eles, fazer o seu ensina 

mento spbre os fenomenos naturais que 
se apresentarem á observação, despertin¬ 
do ao mesmo tempo nos ed ícandos senti¬ 
mentos de admirição pela belesa da pai¬ 
sagem ou dos monu nent >s. 

—Trata-se de in-talare n casa com me¬ 
lhores condições a ezcola da sexo femini¬ 
no de Olhão. 

—Foi vistoriado o presbitério de Que- 
reriça para nele ser instai ad« a escola do 
seeso masculino daquela freguesia, per¬ 
tencente ao concelho de Loulé. 

—Também foi viste iada uma casa des¬ 
tinada á instalação da esc ila mista da fre- 
gtlezia da Conceição; lugar do Brejo, cod- 

celho de Faro. 
—Foi nomeado emoregado menor do 

liceu de Faro, o sr. Ambmsio Antonto 
lnacio. 

—A convite dos professores regentes 
das escolas centraes de Faro, sr. Jjsé 
Joaquim Pinto da Cruz e D. Beatriz de 
Jesus Cabrita, reuniu numa das salas da 
escola central femenina o pessoal docente 
dãquele estabelecimento de instrução afim 
de orgamsar o programa da próxima les¬ 
ta da plantação da Arvore. Ficaram cons¬ 
tituindo a referida comissão, o sr. inspe¬ 
tor Francisco Ambrosio da Silva, os pro¬ 
fessores acima indicados e D. Elena Pe¬ 
reira Amores, D. Isabel Maria Cabrita 
Gomes, D. Ermelinda Soares, D. Elena 
Rosa, José Joaquim Pinto da Cruz e Ho- 
norato Santos. 

—Na escola central masculina de Faro 

Foi nomeado corresnondente desta im¬ 
portante agencia em Faro o nosso presa- 
do amigo sr. Antonio Bernardo doa San¬ 
to* Serpa. d'goo segundo oficial ia Ins¬ 
peção de Finanças do distrito de Faro. 

ÍOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

VARIEDADES 
>oooooooooooooooooooooo< 

0 PERIGO DOS MORANGOS 
Os morangos são am excelente froto qne 

todos podem comer á vontade, exceto algu¬ 
mas raras pessoas nas quaes o delicioso 
manjar pmvoça invasões de urticaria. 

M *s os morangos teein sido causa de àçi- 
tentes funesios, e. por isso, um cer o dee- 
•,redito pesa sobre eles desd-1 que se apa¬ 
rou o perigo neles representado. Agora po¬ 
rem, o dr. Sacqnépée, do Val-de Grar.e (Pa¬ 
ris) publicou uma nota oo Progrês MeiUca! 
em que se refere ao costuma nocivo de se¬ 
rem os campos, muitas reses, adubad s conk 
esirnme'humaMo, no esta lo fresco, estorne» 
te qne a tvem para as culturas uma pr <p >r- 
ção temivel do micróbios dos mais pengá- 
s<>8 para a sande, como sejam por exemplo 
o bacilo liQéo e colibacilo. 

E’ claro que quem gosta de morangos re¬ 
ceia contrair esses terríveis inimigos, iafilo 
mais que, em geral, igúhra se a pmvenieo- 
cia desses frutos, como se ignora o das os¬ 
tras que se compraui. Pois o dr. Saçqufi- 
pée «usina-nos um meio defensivo, garan¬ 
tido por experiencias minuciosas e absolu- 
tamente demonstrativas. 

Suponhamos, pois, que os morangos es¬ 
tão infetados.' Haverá na io de <>s purificar? 
Pode-se responder boje afirmativamente coai 
toda a confiança. 

Eis, pois, o resultado dos estados do dr. 
Sacquópée: 

Limpam-se morangos das culturas micro¬ 
bianas, em condições convenientes. Subme- 
tem-se a uma boa lavagem -un agua. Ora, 
da lavagem em agua esierilisada, mesmo 
'em grande quantidade, durante ciuco ou 
dez minutos, apenas resulta utna limpas» 
sumaria e imperfeita; o numero de bacilos 
palogenicos dimiuue, é certo, de dois ter¬ 
ços, ás veses de tres quartas partes, mas 
nunca desaparece por completo o inimigo. 
Se se lavarem com vinho tinto, agitando 
bem o liquido para que os morangos se «to¬ 
lhem bem, obiem-se uma esierizaçlo per¬ 
feita. E o vinho pôde ser da qualidade que 
se preferir; o resultado è sempre maravi¬ 
lhoso. 

Numa amostra de morangos, qne ao prin¬ 
cipio dava, por conlimeiro cubico da agua 
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da lavagem, uns cinco mil bacilos, só se 
encontraram uns mil 6 quinhentos depois 
duma lavagem mais rigorosa; mas, após a 
imersão no vinho, o numero dos bacilos 
desce para 20 nos primeiros vinte minutos 
de eoutalo, a 5 ao rabo,de 30 minutos, e a 
zero depois de estarem nesse banho por 
espaço de tres quartos de hora, vinho bran¬ 
co dá uma esierilisação tão completa como 
o vinho tinto. 
. Eis, pois, para os timeratos, um oli.tno 
meio de satisfazerem a sua gula, isto é, 
de se não privarem de comer os saborosos 
morangos. 

A emigração 
Pelo governo civil de Faro foram concedi¬ 

dos na semana finda em 19 de dezembro 
ubimo, o passaportes a outros tantos emi 
grautes, que se faziam acompauhar de 4 
pessoas de família, com os seguintes desti¬ 
nos: 

America do Norte, 4; outros paizes da 
America do Sul, 1. 

Todas do concelho de Olhão. Domesticas 
de idaues ignoradas, sabiam ler e escrever 
4 e era analfabeta I. 

0 NOSSO NOTICIADO 
Foi a Lisboa o sr. José Gonçalves Ban¬ 

deira, conceituado farmacêutico uesla cida¬ 
de. 

= Depois de ter realisado audições em 
Othão, Loulé e S. Braz de Aportei, onde foi 
muito aplaudido, retirou para Lisboa o exí¬ 
mio gni'arrista sr. Júlio Silva, nosso presa 
do amigo. 

= Regressou de Lisboa o sr. Armando 
Inácio Prnes. irasendo cousigo um novo au¬ 
tomóvel para serviço de aluguel. 

— Foi nomeado juiz de paz do distrito 
de Vila Real de Santo Anlonio, o sr. Auto- 
aio Guerreiro Tomaz. 

= Já se acha em construção a estrada 
que deve ligar Loulé á estrada nacioual u.° 
17, no sitio do Barranco do Velho. 

= Foi nomeado juiz de paz do distrito 
de Silves o sr. Cmistautino de Azevedo, 
professor de ensino livre, 
= O sr. dr. Silverio Máximo de Figuei¬ 

redo Lobo e Silva, uelegado do procurador 
da Republica em Tavira, foi transferido pa¬ 
ra Idanha-a Nova e colocado em Tavira o sr. 
dr. J' ão Gomes Paulo, que era delegado em 
Vila Real de Santo Anlonio e c»locado nes¬ 
ta, o sr. dr. Augusto Simões Constante, que 
exercia idêntico cargo em Taboa, sendo ago¬ 
ra promovido á segunda classe. 

= Regressou de Lisboa a Tavira, onde 
esteve em iraiamento e melhorado dos seus 
padecimentos, o nosso velho amigo sr. José 
Maria dos Santos, conceituado comerciante 
daquela cidade e vereador da camara mu 
nicipal. 
= O sr. João José de Padua Cruz, tesou¬ 

reiro de finanças em Tavira, foi julgado qui¬ 
te para com a fazenda publica, rnfareute de 
16 de março a 30 de junho de 1913. 

O sr. E-iuardo Correia de Maios que 
se estava especiaiisando em agricultura co 
louial em Potecberfstroom (África do Sul), 
leiido terminado o seu curso pediu para, em 
conformidade, com o decreio que criou os 
lugares de técnicos colouiaes que fosse co¬ 
locado em qualquer das nossas culnnias, de 
prefereuria Cabo Verde, Augola ou Moçam¬ 
bique. 

— O sr. Pedro de Saude Salema foi no¬ 
meado' ajudante do escrivão muario subs¬ 
tituto (lo primeiro oficio de Vi a Nova de 
Portimão. 

= Rregressou a Lagos o sr. Mario dos 
Heis Maurício. 

= Os srs. drs. Anlonio Pais Rovisco, de¬ 
legado em Baião, e Henrique Araújo de Oli- 
vtira Cardoso, delegado em Munchique, fo¬ 
ram transferidos recprocameme. 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 

O enuseibo de administração dos caminhos 
de ferro do Estado reuniu-se, ontem, para 
resolver assunlos das suas duas direções. 

De 1 a 10 do corrente mês, as referidas 
linhas renderam: 

Sul e Sueste: 37.6800 6, menos 19.947(5172 
que em igual peri «io de 1914, sendo, na 
grande velocidade, 2.544490, e na péquena 
velocidade 8.402482- 

Minho e D iuro; 31.9414. menos 14.111474, 
sendo, ua grande velocidade, 3.255402, e 
na pequena velocidade 10.856472. 

donça e Manoel Joio liitista. 
Sexta feira, !i—0. II .ria Luiza da B.vir WJÍnholslz , 

0. Maria Quilerii Samora Birros, D. Euiçanii da Casta 
Marques, í>. Clarisse d. Silva Tt muj, inUnio de Cunjos 
Gomes, Alfredo do Oliveira llitisti. Minoel J ué das D)- 
res o a menina Rita da Gqncoiçío Pontes. 

Sabodo, G — I). Etelviua Pereira Rimos, D. Hirii Au¬ 
gusta Guerra, [>. Jliriana da Cesta Moreno, D. Antonia dis 
Dores Prazeres, Anlonio Muioel M.chado, José Joaquim Lo - 
pes, Francisco de Sonsa Rosa. Maurício Birtolomiu Alves, 
a menina Maria Adelaide Tavares de Siusa o o mamn o 
Francisco Ped-o Monteiro. 

Necrologia: 

A|)As prolongado sefrimonte (alecen ni sua casa, nesta 
cidade, pelas 23 horas do dia 27, o nosso prosado amigo 
sr. José Joaquim Pores, digno escrivão notário desta co¬ 
marca. Vinmou-o uma lesão cardíaca, conta /a 68 anos. 

Dotado de um bolo carater, era geralmente bomquisto e 
muito apreciado no meio forenso onde contiva inúmeros 
«mitos. 

Na sua mocidade foi um distinto amador dramalico, oxi- 
bindo-se com multa arte, em varias peças quo primorosa- 
menta ensaiadas pelo lambem ja falecido dr. José Diogo 
Frederico Crispim, se represontaram com geral aplau so no 
antigo teatro Letbes desta cidade. 

0 seu enterro foi uma imponente manife,taçio do sim¬ 
patia era que se fizeram representar todas as classes so- 
ciaea. 

0 corpo ficou depositado no jazigo de familia, em Olbão. 
A seus filhos a expressão dos nossos sentidos pesames 
—Faleceu em Tavira o sr. José Joaquim Pires Soares; 

aspirante e encarregado da delegação aduaneira daquela 
cidade. Tinha U8 anos e deixa viuva a sr.* I). Maria dos 
Prazeres Mendonça Pires Soares o uma filhinha, a quem 
lega alguns bens por morto da esposa. 0 extinto, que era 
cunhado do proprietariO sr. João Pedro Vizeto, o primo do 
corresponuento do «Século» sr João Anlonio Bernardo, 
era tenente reformado de infantaria. Fez parte das irman¬ 
dades da Misericórdia e Ordem Terceira do Carmo,As quais 
prestou relevantes serviçog. 

—Com t>8 anos [alecen em S Braz de Alportel, vitima 
de uma congestão, o comerciante desta praça sr. José Fer- 
reira, proprietário do café Ferreira. O falecido era pao do 
sr. José Ferreira Jttmor e padrasto dos srs. Virgílio Passos, 
farmacêutico nesta vila, e Artur Passos, estabelecido no 
Rio de Janeiro. 0 funeral foi muitu concorrido, em virtude 
da popularidade do falecido. 0 finado era natural do San¬ 
ta Catarina da Serra concelho de Leiria. 

A’s famílias enlutadas o? nossos posames. 

«SfflaBSíiãS; 

CARTEIRA 
Faje anos 

Amanhã, domingo, 31 — D. Maria Clara da Silva Pon¬ 
tes Pereira, D. M .ria do Castelo Aviz Teixeira D. Isabel 
Freire Tavares, d. Maria Augusta Guedes Ferreira. D. Ma- 
Goela da Silva Gomes, dr. Henrique Xavier Cavaco, Eduar¬ 
do Dias Ferreira, Anlonio Joaquim Alves e o menino Au¬ 
gusto Bernardiao da Silva. 

Segunda feira, 1—D. Maria Francisca Bolem, D. Maria 
Vitoria Aboiiu Ferreira, D. Sebastiana Careliaa de Sousa 
Vaz, 1). Augusta da 8ilva Braz, dr. José Ribeiro Caslanho 
Manoel da Silveira Ramos, Anlonio do Careio Ferreira e 
João tarlos Leitão. 

Terça feira 8—D. Maria Klvira Ja Silva, D. Joana da 
Costa Ferroira, D. Ana da Purificação Xavier, D. liaria 
Carolina de Mendonça, Anlooio Jose Lopes, Francisco da 
Silva, Autonio Augnsto Fern.indes e oão Jose Ferraz. 

. Quarta feira, —I). Augusli do Sousa e Melo. D, Ma¬ 
ria Antoma Ficso n. Jl ria Benta Vaz Varela, D. Eugenia 
Augueti Pioheii . Anlonio Friinçisro de P.ula Munionçi, 
João Carlos Vieira, Seb.uiiiáodo Carmo Martins, Anlonio 
Ferreira c o menino Luiz SimScs Afouso de Bulo. 

Quinta feir■, A—D. Franci-ca da Silva Veigi. D. Maria 
Paula Ferreira, D. Maria Augusta Campos, Anlonio Filipe 
da Silvo, Jojquit Manoel Orliz, João Figueiredo cie Mcn- 

mxACifs 
Está ámanhã de serviço ta» [t á' 22 

hora', a farmacia Artistas de Faro. 
OBSERVAÇÃO — Depois da> 21 ho 

ras e em caso de urgência pode recor¬ 
rer se a qualquer farmacia. 

0 mundo mcn a... 
Numa sublime antevisão 1I0 Futuro, pr«- 

v-n 0 que o decorrer do lempo daria á hu¬ 
manidade aquilo a que ela oaturalmeole as¬ 
pira, como é a paz, a liberdade e tudo o 
mais que pnssa contribuir para a sua com¬ 
pleta felicidade—Viiur Hugo, genial poeta 
francês, deixun em paginas em que se re 
flete essa geneiosa vontade de rer 0 pro¬ 
gresso aniquilar p >r completo 0 odio e a 
inveja—que são a causa umea das lulas em 
que milhares de vidas se sacrificam—os su¬ 
blimes princípios sobre que assentará, se¬ 
gundo ele cria, a sociedade do século XX, 
0 século que, conforme 0 seu proprio pau¬ 
sar, inundará de luz 0 uuiverso iuleiro. 

«No século XX ha de haver uma nação 
extraordinária. Essa nação ha-de ser gran¬ 
de, 0 que não obstará a que seja livre,— 
diz-nos ele. 

Será ilustre, rica, pensadora, pacifica, 
cordeal para 0 resto da humanidade. 

«Ha-de considerar como inútil 0 desper¬ 
dício de sangue; terá a suprema justiça .la 
bondade; ba-de ser pudica e indignada 
deame das barbarias. 

«Por toda a parie desaparecido 0 ferro 
sob a forma espada e mfirjada sob a forma 
charrua; e a paz, deusa de oito peitos, ma- 
gestosameute sentada 110 meio dos h.uneus. 

Extraordinária visão, na verdade, a do 
grande poeia! Mas., como ele se enganou, 
julgando que a humanidade avançaria de 
tal modo que, passadas algumas dezenas 
de aung, se acharia cnmpleiamenie mudada 
e seria para cada homem 0 seio de uma 
aiãe toda carinhos! 

Infeliztiieuie, não brilharam aioda os pri¬ 
meiros raios dessa aurora aurifulgente e 
uão se apontam ainda factos que compro 
vem 0 seu proximo aparecimento! 

Não ha ainda a convicção de que é bár¬ 
baro sacrificar milhares e milhares de vi¬ 
das; os grandes vivem ainda da humilda¬ 
de e fraquesa dns pequenos, uão hesitando 
para isso, em valer-se dos mais absurdos 
preiéstos. 

Pur toda a parle a desordem; por toda a 
parte a miséria! 

Nesse momento, em pleno século XX, 0 

século da luz, jazem por terra milhares de 
corpos, pedem pão milhares de bocas, só 
porque a guerra, esse terrível abutre quo 
vae semeaudo por toda a parte a miséria e 
0 l,uto. tudo lhes consome, tudo lhes rouba. 

No mais aceso da luta, quando a cada des- 
oarga se sucede a morte de ceuteuares de 
homens, as potências dominadoras, as que 
apregoavam a paz, alimentado infimamente 
a esperança duma luta mais acesa ainda por 
elas travada, permanecem indiferentes, dei¬ 
xam que a carnificina prossiga e se aniqui¬ 
le por completo tudo que se oponha á satis¬ 
fação dos desejos desses dementados que 
atearam a guerra! 

Positivameoie, e infelizmeote para todos, 
não veremos realisadas as profecias do 
grande poeia, nestes anos que faltam para 
terminar 0 século que vae decorrendo rapi¬ 
damente. .. 

E. II. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

°bngados a retirar alguns artigos já com - 
postos para este numero. 

Debilidade 
nasce frequentemente da falta de nu¬ 
trição ou de não se poder extrair das 
comidas os beiigfiqias que nos 
oferecem. 
O perigo com relação as moléstias 
infecciosas, afecções pulmonares, 

tuberculose e graves 
desarranjos do organismo 
aumenta muito á proporção do enfra¬ 
quecimento da resistência do corpo. 
Para 

fortalecer o 
organismo 
torna-se necessário tomar a Emulsão 
de SCOTT, que fornece um alimento 
de facil digestão para os músculos, 
ossos e cerebro, e promove a di¬ 
gestão das gorduras e outros materiais 
nitrogeneos. 
Com este tratamento os fracos, 
homens, mulheres e crianças, tornam- 
se robustos e fortes, entrando de novo 
a gozar uma saude magnifica. A 

Emulsão 
de SCOTT 

é a unica emulsão que 
tenha mantido durante 
40 anos a sua reputação 
a respeito de qualidade 
e certeza de acção. Não 
ha outra emulsão que 
tenha igual .eficacia 11a 
cura da fraqueza e das 
doenças. Vêdè o peixei¬ 
ro com o peixe, no 
pacote, e recusai tudo 
quanto não traga este 
sinal de genuinidade. 

Todas as Pharmacias c Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

■ cândido oe sodsa 
Fonnaáo pela Escola de Lisbaa 1 cosi is 

espetim do HinitM. OUata*Jfl|ia 1 
BalsriologU 

ClWICt CEIAl. OPERAÇÕES 
€soeda/idades : doenças dos 

olhos■ boca e dentes 
Senfes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

tf 

ROA DE SANTO ANTONIO, 6 
FARO 

fc—A r-to 

EDITAL 

Éditos de 3 j dias 
(3* publicação) 

Pelo Juiso ile Direito da Comarca de Fa¬ 
ro, cartório do l.° oficio, f-ó requerida a ci¬ 
tação de quaesquer interessados incertos 
afim de assistirem a t.uios os lermos do 
processo de habilitação dos herdeiros do 
falecido João Dias Rosa, viuvo, proprietário 
morador que foi no sitio das Mealhas fre¬ 
guesia de S. Braz, a requerimento de Ma¬ 
noel Eusebio, casado, proprietário, morador 
no sitio da Fonte do Mouro e José do Nas¬ 
cimento Botinas, casado, proprietário, mo¬ 
rador Da vila de S Braz, do concelho de 
Alportel, autores ua ação de processo or¬ 
dinário coutra 0 dito falecido; por issu pelo 
presente edital são os interessados iucerlo* 
do dito falecido citados, para ua segunda 
audiência deste juizq que tiver logar findo 
o praso de 30 dias a coutar da publicação 
do 2.° anuncio, comparecerem ueste juízo 
afim de verem acusar esta citação, e ahi 
marcar-se-lhe o praso de ires audiências 
para entestarem a habilitação uos termos 
do art.° 346 § 2.® do eod. Proc. Civil. 

Faro 15 de janeiro de 1915. 
0 escrivão no 1.® oficio 

Artur José Alves Peixoto 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

A Junta de Paroquia civil de Estoi, concelho de Faro: 

Faz saber que a contar da data deste edital, 3i de Janeiro de igi5 
até ao dia i5 de fevereiro proximo, se acha aberto concurso para for¬ 
necimento de um portão de ferro para o cemiterio desta freguezia. 

As propostas para a arrematação serão feitas em carta cerrada. 
As pessoas que desejarem concorrer á referida arrematação pode¬ 

rão em todos os dias a contar da presente data examinar na secretaria 
da mesma Junta a respetiva planta ou pedi-la ao Presidente. 

O adjudicatario deverá fazer o deposito de io$oo para caução e 
garantia do contrato. 

Estoi, 3i de Janeiro de 1915. 
O Presidente da Junta, 
José de Sousa Teixeira. 

tu?ms 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREF1LAD0 E INQUEBRAVEL 

CONSTltUÇÀO 8OL1DA 

AGKHTKS KM PORTUGAL 

Appareiliage Gardy, S. A. 
LISBOtA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lampnda tem o máximo de iuz e o mínimo ile consumo. E' a melhor que lia no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O mente da casa Gardy em Faro en- 
carrega-se da montagem a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da inst.laçáo de cam¬ 
painhas elétricas e pira-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Anlonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.” 21 FARO 
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SÉOE HO POt.O 
H. di Surti Thui, Z-C-1.® 

Eod. Wíff. SEHMS-Pirts 
TiMue. 1.137 

COMPANHIA DE SEGUROS 

A VICTOUI A 

CAPITAL, ESC. 500:000$00 

SKIEOIDE1H0HIH BE 
BESP0HSIBILID1DE LIMITADA 

Hgenciit et 
des e' 

idas ts cidt- 
; di Piii 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 25:000f08 

NeguroM de *ear»s e eiras, pattag -ns, cereaes, palhas, 
maquina* debulhadora*, arvoredos, ele. 

Neguros terrestres, marítimas, vaiares pelo correio, 
quebra de chapas dè vidra e espelhos 

e lucros esperados 

DELEGAÇÍO ã LISBOA na BUA DD ARSRHAL, 84,i.° 
TtMut, n,° 483 Ead Mq, Sirrab 

,i n i 

EDITAL 
Bernardo Rodrigues de Pas¬ 
sos, chefe de secretaria inte¬ 
rino da Camara Municipal du 
Faro e funcionário recensea¬ 

dor: 
Faço saber que, de conformidade com o 

disposto nu artigo f-° da Lei o.® 294, de 
20 de Janeiro corrente, foi prnrngado aié ao 
intimo dia de Fever- iro, indusivé, o perío¬ 
do para inscrição no recenseamento p<>litic>> 
dos cdadãos que estejam nas condições le- 
gaes designadas em meu edital de 24 de 
Dezembro proximo passado. N"S termos do 
§ 2.® do citado art®, os requerimentos pa¬ 
ra a inscrição no recenseamento deverão 
mencionar a filiação, estado, profissão, na¬ 
turalidade, dia de nascimento dos requereu- 
les e local onde fei feito o respeiivo regisio 
e, ou ter a letra e assinatura reconhecidas 
por notário, ou ser escritos e assinados pe¬ 
rante o presidente da Junta de Paroquia da 
freguezia das suas residências, o qual pela 
sua lioura atestará a seguir que assim o 
foi pems pn prios requerentes peraute duas 
testemunhas, eleitores da freguesia, que n 
assiuarão lambem. Estes requerimeulos se¬ 
rão instruídos coui atestado da mesma Jun¬ 
ta ou do regedor que prove que os iute.çes- 
sados residem ha mais de seis meses na 
freguezia por onde requerem a inscrição. 

Os requerimentos e documeutns são to¬ 
dos isentos de imp-sto do selo e de quaes¬ 
quer emolumentos ou salarios, desde que 
sejam sómante passados e aproveitados pa¬ 
ra fim eleitoral. 

Faro, 24 de Janeiro de 1915. 
O Funcionário Recenseador, 

Bernardo Rodrigues de Passos. 

SEMENTE OE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

O lleraiilo aceita, pobiica e agrade¬ 
ce : das a' intorrnações de utilida le pu- 
b íca jue me sejam enviadas. 

Ull LINDO IN7SNI0 ‘ 
Uma senhora conhecedora de uma no¬ 

va fórma para obter fotografias, sem ma¬ 
quina e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di¬ 
nheiro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e gratuitamente todas as ex¬ 
plicações para obter o método; a todas 
as pessoas que lhe enviarem cinco cen¬ 
tavos em selos. 

Escrever a M.m0 Laura Jesus Buenos 
Ayres. Calçada de Arroyos, u.° 71 3.® 
esquerdo —LIS BOA. 

ijqãq psnaa ns satnA j 
advogado 

\ Rua de Santo tntoais, 6 
ESCRITÓRIOS '! 

(Larga 1.” de Dezembro. 27 

Morada—Rua João de Deus 

FARO 

JOÃO dasilva nobre 
MEDICO-CIUCJUGIÃO 

Ei-Mtena d« hospities de listai 
Garganta, «ar»? * ouvidos — Doenças 

das senhoras - Tratamento da stfilis e 
das segóes rebeldes peto 6o6 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
c NSXTIiTAS A’S 11 HORA.S 

O HERALDO semanário republicano 
democrático é o |ornil nais estimado do 
povo e o de maior circulação em toda a 
província do Algarve. 
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em OIMc.a eSaco ^eTemníniip^nísí íi^frínlrt'e^^P'eA e5id1 de form? a faZjr Q^lquer funeral por pouco,espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
Antonio Murta^industrhl- íemnn Hnrvic ^ a<? J,sPor do íreguez^ depois do aviso de 2 horas. Repres ntantes em Olhão, Antom© dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara 
em S Braz Dom?n“ol dL iZo ^°W 2 ¥* Esto‘; Cr!stovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas! 
Silves Vicente do (Lnin romer-la P te,w°’ ^ horas’ ,fmf ! av,ía’ Pgmmgos José Soares estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. come'-c>ánte; 10 horas, em 
nossos renre.sentante* naU &^:^Ã?™nc'SCO Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se d!ê, se dirijam imediatamente aos 

VPB ■ m. a a. 

TL.. !■■■!! 1 rurouui wmmi 
rif sucessos de nmmi & feemdes 

ml fej Çi, 

n ‘ ^ a. * u > uwa» . cici c icwb. iorno a agverur para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
qualidades^ sempre muito sortido rexistencTa03838 ' ^ ^ 6 3 “!!?“ °rdem e deCS2SS' ' anlbem se t,,rnecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 

SEKRALII tltlA AircCÀMCV E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FEIUH) E IVRONZE 

" - •'NB* I <■> »?.• M. 

MAUDSL CASVALSG 
tetete S.teiSteteN.te te. 

—FARO— 
(gonsfrucao d. yoços ^rtczianos—Bendrnt-se mater.nes para «s mesnto 

t. Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar 

JOA0 GO INHAS 
ALl GUElt DE AUI OMOVEÍS 

Garago, Lar^o da Madalena, 
Escritoriu, Kua D. Franoisoo Go¬ 

mes, 40 

Tcti.-JOÁO GOlNHAS—Faro 
PcssoVi líabilit ido e de abso- 

! i tu C i.-fi a iça 

Preço-, egua s -» Ja concor- 
renc 

IVIESTA oficina exeÇutam-se todos os trabalhos de Corrêa 
]\ ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para éar 

ro? e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in- 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

POETtfCAl PBEVmEHTE 
Gompanhia de Seguros-CÃplTâL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Noenwis rnnlr» foco—Seguros marítimos-Weguro# de 
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Xuboe de ferro preto e Knlvnui«ado 
Bombas de todo» Ou »i«temn& 
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Motores n ga*ollna «• «raz pobre 
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I imr N © T E © M £ © I P lÁl* JC <D L"'“ * brThYb EIHO KOBBE 
Tratado de Química Elementar (7.* Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22Xi5cn,com 132 gravuras. (PREÇO—UPSoo réis 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorjas químicas são metédicamente tratadas em separado cori a maxima clarera e bastante desenvolvimen 

to; a parte descritiva é rica na indicaçíto do experiencias atraentes e preparares de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais ia química elementar estão cuidadosa 
mente tratadas em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição 1109 oalculos. Este compendio foi adotado em seguida á si 
quasi tedos o* liceus e seminários, oo Instituto Industriai! e Comercial do Porto, a em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Uções de Fl#lca do cur#o geral do# liceu# e escola# normal# h 1.* Edição). 
Um 'dome de 3ç6 páginas no formato 22X15C“ com 400 gravuras. PREÇO 

Est" compendio, dividido pedaeógícamentc em pequenas liçdos, loi preferida por unanimidade pala Comissão nomaida pelo Governo para" o exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidimente mandado adotar ein todos as liceus por Decreto de 17 de novembrô publicado no Diariò do Governo n.° 561 do mesmo aoo. Foi no- 
vamenlo proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficia! no concurso da 1909 (D. do G. n.° 195).—Cadá tição ó acompanhada de um questionaria que substituo a presen¬ 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim da cada lição, em cuja matéria podom ter logar apljcaçfles numéricas, se . oncontrnm enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente contribudm para a ciara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Feio seu método ossencialmenU iudutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, 
este compendio possuo particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noçOes exatas da física, encontrando-so por isso adaptado não só ae curso gorai dos li 
ceue o ao carso das escolas normais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, na» escolas elementares industriais o nas de comercie e agrícolas. 

Tratado de Fl#lca Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 

i<29200 reis 

com 752 gravuras PREÇO —i®8oo !||| 
celeste litro de Fisiea foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o eiamo doa livros destinados ae ensino secundário apresentados no concurso geral de ||§! 

fc#le 'uid meote mandado adotar em todoe os liceu? por Decreto de 56 de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 518 do inesmo ano. Foi novamento o único livro proposto para gí3|| 
1890, e eeg ■ montar pela ComisBão oficial no concurso de 1909 (D. do G. o.° 195). Esta odiçio está inteiraineo^ç acomodad^ á revipão gorai do estudo da Física nos liceus de harmonia 
0 ensino llce" 0 " n|,am og pr0gramas do curso cémplementar, pois que, itlém tlas matérias novas mencionadas nos programas da G.*e da 7.* classe, contem as matérias das classes artteriores, 
com as Inptruç es ^c Te „ 1 vi d a e metódica éoleção de problemae numéricos acompanhados da indicação'dos artigos da dootrína do texto a que se referem e dás fórmulas omprogalas na sua resolução. 
e termina com um ^ bMo |(refcr,gas em‘concursos efiqi.ais.de livres do ensino e.que.estão rulgarisadas nas escelae de Portugale dn Brasil, acompanham os progressos das ciências fisico- sotg 

Kslas e » , q aluB| .#g C0(B g jqjqrçAp <t^9 doutrinas sobre as modernas o importantíssimas descobertas, tais coino a d. fotografia das cores, ala fotografii através dos corpos opacos 
quimicas «cpplrao fri,,.u„n’cia, dop íéiiiécondutores, dn telegrafia som lio a da rádiéacti idade. Os prindipios q jlodqçOos luérica^, as experiencias -io-pjiialritiy.ip. as apiiciçflos prati- 
on raios A, »> corr , ' -Mj0 Mpos|os por forma que imprimem a estos livros a sua caWwristica duras, o a íiiodarpa orientáç.ló'pedagógica, toro in lo-os si uultànoa^naalo apropriados ao sfgs 
cas e es problemas n • . ^u„,„,rit0 e aos trabalhos Jo iaboralorio. São também livros uleis íér. dos cutsVs iiscol'a?eá: o aútidSr 'li fòtognftvdhBiiftri «a loehocim-otos su i ientos (re- 
ensino teórico « tira re, ■ . ‘ . . c#m .el!Uranca e bom resultado; o telogrnfista encontra os cunbecimantok d is refipóas das Airpes o da .lutri-dd . M lo fisnsrriavaii á So. profissão; e tmlas 

!n‘ÍU.MWdVÍÍI»X’m ..^.de. fenómeno, d. n .turca -ocoa.rmi, , .... mio, que devem s.tKf.s.r „ < -oci.is do ,o« «Sp-ito. ^ 

IISllOV livraria I'enn Rna Nova do Almada, 70.—P0P70 I.ivraria Chardron, Bua dasJcVinclitas, 154.— COIMBRA Livrarta França Amado, Rua Ferroira Bsrgos, llõ. 


